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			PRÓLOGO


			

			OLD HILL – 1996


			eu sabia, antes mesmo de tocá-la, que ela estava morta. E, ainda assim, eu a toquei.


			Senti a pele fria conforme meu dedo percorria seu braço. Parei na pinta abaixo do cotovelo. Uma marquinha que nunca mais se ampliaria quando ela se movesse. E que eu jamais voltaria a ver quando seus braços, vindos em minha direção, me envolvessem no seu calor.


			Acariciei a lateral de seu rosto suavemente. Não houve reação, então toquei sua pele um pouco mais forte. Seus olhos, porém, continuaram fixos no teto.


			“Não me abandone”, eu pedi, sacudindo a cabeça como se minha negação pudesse desfazer aquela realidade.


			Não conseguia imaginar minha vida sem ela. Havíamos sido apenas nós por muito tempo.


			Para me certificar, prendi a respiração e observei o seu peito. Queria ver se iria subir e descer. Contei até vinte e três e, então, expirei. Seu peito não se mexera – nem uma vez sequer.


			“E se eu puser a chaleira no fogo, mamãe? E depois vamos jogar nosso jogo favorito. Vou deixar tudo pronto”, eu disse, com lágrimas começando a escorrer. “Mamãe, acorda!”, gritei, sacudindo o seu braço. “Por favor, mamãe, não quero que vá embora. Achei que queria, mas não quero.”


			O seu corpo inteiro balançou com a força do meu empurrão. A cabeça ia de um lado para o outro no travesseiro, e por um momento achei que ela estivesse dizendo que não. Mas assim que parei de sacudi-la, parou de se mexer também. Sua cabeça terminando de oscilar foi a última coisa que se aquietou.


			Caí de joelhos soluçando em sua mão, ainda na esperança de que minhas lágrimas tivessem algum poder mágico. Queria que seus músculos se flexionassem, ansiava ver sua mão se mexer. Sentir aqueles dedos se enfiando no meu cabelo para acariciá-lo.


			Agarrei a mão sem vida e coloquei-a em cima da minha cabeça. “Vamos lá, mamãe, fala de novo”, eu disse, deslizando minha cabeça para debaixo dos seus dedos imóveis. “Diga, mamãe… diga que sou a melhor menininha do mundo.”


		




		

			


			UM 


			Black Country – Dias atuais


			kim agachou-se atrás de uma caçamba de lixo. Depois de uns quinze minutos na mesma posição, já nem sentia mais as pernas. 


			– Stace, alguma novidade sobre o mandado? – ela perguntou, o rosto inclinado para dentro da jaqueta.


			– Até agora não, chefe. – Foi a resposta que escutou pelo fone.


			– Gente, não posso ficar esperando a vida inteira, ok? – reclamou Kim.


			Pelo canto do olho, viu Bryant balançando a cabeça. Ele estava debruçado sobre o capô aberto de um carro parado bem em frente à propriedade visada.


			Kim confiava em Bryant como a voz da razão. Por ser cauteloso, ele fazia questão de que agissem dentro das normas, e ela concordava com isso. Até certo ponto. Mas todos sabiam o que acontecia naquela casa. E aquilo precisava terminar hoje.


			– Quer que eu chegue mais perto, chefe? – Dawson perguntou ansioso, no ouvido dela.


			Kim estava a ponto de dizer que não, quando a voz dele soou de novo. 


			– Chefe, tem um homem latino aproximando-se do outro lado da rua. – Há uma breve pausa. – Um metro e setenta, calça preta e camiseta cinza.


			Kim recuou um pouco mais. Estava a duas propriedades da casa visada, espremida entre a caçamba de lixo e um arbusto de hortênsias, mas não podia correr o risco de ser vista. Eles contavam com o elemento surpresa, e ela não queria que isso mudasse.


			– Conseguiu identificá-lo, Kev? – ela perguntou para dentro da jaqueta. Será que eles conheciam aquele homem?


			– Negativo.


			Ela fechou os olhos e desejou que o cara passasse direto. Não precisavam de um terceiro homem na propriedade. Por enquanto, os números estavam a favor dela e da equipe.


			– Ele entrou, chefe – disse Bryant do outro lado da rua.


			Caramba. Isso só podia significar uma coisa. Ele era um cliente.


			


			Kim apertou o botão do microfone. A quantas andaria o maldito mandado?


			– Stace?


			– Nada ainda, chefe.


			Ela ouviu os dois homens se cumprimentarem quando a porta da propriedade visada foi aberta.


			O sangue de Kim ferveu. Cada músculo de seu corpo ansiava que ela corresse até a porta da frente, invadisse a casa, algemasse os ocupantes, desse voz de prisão a todos e só se preocupasse com as formalidades mais tarde.


			– Chefe, espere só mais um minuto – Bryant disse de debaixo do capô. Ele era o único que sabia exatamente o que ela estava pensando naquela hora.


			Kim ligou o rádio sem falar nada, só para ele entender que ela estava ouvindo. 


			Se entrasse no local sem um mandado, talvez o caso nunca chegasse ao tribunal. 


			– Stace? – ela perguntou de novo. 


			– Nada ainda, chefe. 


			Kim sentia o desespero dela pelo fone e sabia que Stacey estava tão ansiosa para lhe dar a resposta certa quanto a própria Kim estava para ouvi-la. 


			– Ok, pessoal, passando para o plano B – disse Kim pelo microfone. 


			– E qual é o plano B? – Dawson perguntou no ouvido dela. 


			Na verdade, Kim não tinha ideia. 


			– Apenas me acompanhem – disse, endireitando o corpo.


			Kim desvencilhou-se das garras do arbusto de hortênsias, e a vida voltou aos seus membros inferiores. Esfregou as mãos no jeans preto, para retirar alguma flor que talvez estivesse grudada à sua roupa.


			Caminhou pela calçada em direção à frente da casa, decidida, como se não tivesse acabado de sair de um jardim vizinho. Enquanto andava, retirou o fone da orelha e escondeu-o no meio do cabelo.


			Certo, o mandado estava prestes a chegar, mas aquele homem muito provavelmente era um cliente, e Kim não tolerava esse pensamento.


			Ela se posicionou um pouco de lado, para que o fone de ouvido encarasse a rua. Bateu à porta e colou um sorriso nos lábios. Mesmo com o fone escondido no cabelo, Kim escutou Bryant sibilando.


			– Chefe, que diabos você está fazendo…?


			Ela levou o dedo aos lábios para sinalizar silêncio, pois já ouvia passos vindo de dentro da casa pelo corredor. 


			A porta foi aberta por Ashraf Nadir.


			


			Kim manteve a expressão facial neutra, como se eles não tivessem observado cada um dos movimentos daquele homem nas últimas seis semanas.


			O rosto dele na mesma hora ficou tenso.


			– Olá, poderia nos ajudar? Nosso carro quebrou logo ali – ela disse, acenando na direção de Bryant. – Meu marido acha que é um problema mais complicado, mas eu imagino que deva ser só a bateria.


			O homem deu uma olhada por cima do ombro de Kim, e ela aproveitou para observar por cima do dele. Os outros dois ocupantes da casa conversavam na cozinha. Um maço de notas foi passado de um para o outro. 


			Ashraf começou a negar com a cabeça. 


			– Não… Sinto muito... – Tinha a voz grossa, com sotaque. 


			Ashraf Nadir chegara do Iraque havia apenas seis meses. 


			– Você não teria aí um par de cabos de bateria pra gente tentar recarregar? 


			De novo ele sacudiu a cabeça. Recuou um passo, e a porta começou a vir na direção de Kim.


			– Senhor, tem certeza…?


			A porta continuou fechando.


			– Consegui, chefe! – gritou Stacey no ouvido dela.


			Kim enfiou o pé direito no vão entre o batente e a porta e empurrou-a com o peso do corpo. Sentiu uma lufada de ar quando Bryant se materializou ali. 


			– Ashraf Nadir, é a polícia, e temos um mandado de busca… 


			A porta da frente cedeu, e Kim terminou de empurrar para abri-la. Ashraf correu pela casa, derrubando os outros dois ocupantes como se fossem pinos de boliche. 


			Kim desatou a correr atrás dele, seguindo-o pela porta de trás.


			O jardim dos fundos era denso, com arbustos bem crescidos. À sua direita, um velho sofá projetava-se para fora da vegetação contra uma cerca derrubada. Ashraf disparava à frente, cruzando o jardim. Kim seguia atrás aos trancos e barrancos, afastando a grama alta que a toda hora enredava-se em seus tornozelos.


			Ashraf parou por uma fração de segundo e olhou ao redor, frenético. Seus olhos pousaram num galpão do jardim, parcialmente obscurecido por uma trepadeira de hera silvestre.


			Com um salto, apoiou o pé num balde emborcado e ficou tentando ganhar tração para escalar a parede de tijolo. Kim deu um salto e por poucos centímetros não agarrou o pé do fugitivo. 


			– Droga – resmungou, e continuou perseguindo-o, passo a passo.


			


			Quando Kim conseguiu içar o próprio corpo até o alto do galpão, Ashraf já escapulia e descia pelo outro lado.


			Kim percebeu que havia perdido terreno, e ele também viu isso. Um sorriso já começava a se formar nos lábios dele quando seu rosto desapareceu de vista. 


			Seu olhar de triunfo acendeu um rastilho que alimentou ainda mais a determinação de Kim. 


			Ela demorou apenas um segundo para avaliar o jardim no qual ele havia saltado, mas viu algo que ele não percebera.


			Era uma propriedade ampla e bem cuidada, com um gramado aparado e um pátio pavimentado. Enquanto o lado direito era adjacente à propriedade vizinha, o esquerdo era guardado por um muro de mais de dois metros de altura, rematado por espetos “arranha-gato”. Mas em frente a esse muro havia duas coisas muito mais interessantes. 


			Kim sentou no telhado do galpão e ficou balançando as pernas na beirada. E esperou.


			Dois pastores-alemães rodeavam a casa, e Ashraf ao vê-los parou na mesma hora. 


			Kim ouviu a voz de Bryant pelo fone.


			– Chefe… onde você está? 


			– Dê uma olhada para trás – ela respondeu no microfone. 


			– Hmmm… Chefe, você está sentada em cima do galpão.


			Os poderes de observação de Bryant sempre a impressionavam. 


			Sabendo que seu suspeito número um não iria a parte alguma, os pensamentos de Kim voltaram-se imediatamente para a razão daquela batida de domingo de manhã. 


			– E ele, você já o viu? – perguntou ela. 


			– Positivo – respondeu Bryant.


			Ela apoiou as mãos ao lado das coxas e observou os cães preto-e-­caramelo, na tentativa de proteger seu território, avançando em direção a Ashraf.


			Ele começou a recuar para se afastar dos animais; o corpo desesperado para fugir e a mente procurando outras possíveis rotas de fuga. 


			– Precisa de ajuda aí, chefe? – Bryant crepitou no ouvido dela. 


			– Não, num minuto estarei de volta. 


			Ashraf deu mais dois passos para trás, acompanhados pelos pastores-alemães, e virou-se na direção de Kim, que lhe acenou brevemente. 


			


			Embora os cachorros se movessem devagar, os olhos atentos e os pescoços tensionados entregavam a intenção deles.


			Ashraf olhou mais uma vez para os animais e decidiu que seria melhor apostar suas fichas em Kim.


			Ele girou o corpo e disparou na direção dela. O movimento repentino desencadeou a agressividade até então contida dos cães, que investiram atrás dele, latindo. Kim abaixou a mão direita e puxou-o para local seguro.


			Os cachorros saltavam e latiam e, por poucos centímetros, não alcançaram os calcanhares de Ashraf. 


			O homem que ela pegara não se parecia mesmo com aquele que viera atender a porta havia pouco. Kim sentia todo o corpo dele tremendo só de segurar seu punho magro como um conduíte. Gotas de suor salpicavam a testa do homem, que respirava de modo ofegante.


			Kim alcançou o bolso de trás da calça com a mão esquerda, segurando firme o punho direito do homem antes que ele recuperasse suas forças. Não estava disposta a persegui-lo de novo. 


			– Ashraf Nadir, estou prendendo-o por suspeita de sequestro e aprisionamento de Negib Hussain. Você não precisa dizer nada. Mas comprometerá sua defesa se, ao ser questionado agora, não mencionar alguma coisa que pretenda trazer à tona mais tarde no tribunal. O que disser poderá ser apresentado como prova. 


			Kim o fez girar no alto do telhado do galpão de modo que encarasse a propriedade visada.


			Com seu metro e oitenta de altura, lá estava Bryant, em pé, de braços cruzados e com a cabeça inclinada de lado.


			– Quando terminar, chefe, estou à disposição!


			Kim levou Ashraf mais para perto da beirada do telhado. Teria de bom grado empurrado o homem para frente, de cabeça, mas o código de conduta via com maus olhos violências gratuitas contra suspeitos detidos.


			Ela empurrou o ombro dele para baixo, forçando-o a sentar-se.


			– Já recebeu voz de prisão? – perguntou Bryant, ajudando o homem a descer até o chão.


			Kim assentiu. O telhado de um galpão de jardim não era o lugar mais estranho onde ela havia detido uma pessoa, mas é provável que ficasse no top cinco. 


			Bryant assumiu o controle das algemas de Ashraf e empurrou-o para frente.


			– O que o fez parar de fugir? 


			


			– Dois pastores-alemães.


			Bryant olhou-a de soslaio.


			– É, eu teria tentado minha sorte com os cães. 


			Kim ignorou o comentário e entrou pela porta dos fundos antes deles. 


			O segundo alvo e o cliente estavam algemados sob a guarda de Dawson e de dois policiais de uniforme. 


			Kim, com um olhar interrogativo, fitou Dawson. 


			– Na sala, chefe. 


			Ela assentiu e entrou na primeira porta que saía do corredor. 


			Stacey sentava no sofá a meio metro de um garoto de 13 anos, que apenas vestia cueca e camiseta por baixo do paletó de Bryant – o que fazia o menino parecer menor ainda, como se fosse uma criança brincando de se vestir de adulto. De cabeça baixa e com as pernas juntas, ele soluçava baixinho.


			Kim, observando que ele retorcia as mãos o tempo todo, cobriu-as com as dela. 


			– Negib, está tudo bem agora, você está seguro. Entendeu? 


			A pele do garoto estava fria e grudenta. 


			Kim segurou cada uma das mãos do menino nas dela para que parasse de tremer. 


			– Negib, preciso que você agora vá até o hospital e então vamos buscar seu pai…


			O garoto ergueu a cabeça de repente e começou a balançá-la em negativa. A vergonha brilhava em seus olhos, e o coração de Kim apertou.


			– Negib, seu pai o ama muito. Se ele não tivesse insistido tanto, não estaríamos aqui agora. – Ela respirou fundo e obrigou-o a fitá-la bem nos olhos. – Não é culpa sua. Nada disso é culpa sua, e seu pai sabe disso.


			Ela enxergou o grande esforço que o menino fazia para segurar o choro. Apesar da dor, da humilhação, do medo que ele sentia, o garoto não quis perder o controle e desatar a chorar.


			Kim lembrou-se de outra pessoa de 13 anos que havia se sentido daquela mesma maneira. Então, avançou e acariciou a bochecha do menino, dizendo-lhe o que ela tanto gostaria de ter ouvido daquela vez.


			– Meu anjo, vai ficar tudo bem, eu prometo. 


			As palavras liberaram uma torrente de lágrimas, acompanhadas por soluços sonoros e espasmos do garoto. Kim inclinou-se e o trouxe para si. 


			Ela olhou para o vazio por cima da cabeça dele, pensando: Isso mesmo, meu anjo, ponha tudo pra fora.


		




		

			


			DOIS


			jemima lowe sentiu as mãos de alguém se fechando em volta de seus tornozelos.


			Com um movimento brusco, foi puxada da pequena van. Suas costas bateram no chão, e depois a cabeça. A dor irrompeu em seu crânio como uma estrela explodindo na escuridão. Por alguns segundos, pontos brilhantes causados pela dor foram tudo o que ela conseguiu ver.


			Por favor, me solte. Apenas pensou, já que não era capaz de mexer a boca.


			Seus músculos haviam se desvinculado do cérebro. Os membros não mais a obedeciam. Sua mente gritava mensagens, mas o resto do corpo não ouvia. Ela conseguiria correr meia maratona com facilidade. Nadaria o canal da Mancha ida e volta. Pedalaria uma bicicleta pelo equivalente a uma distância de triátlon, mas naquele momento era incapaz de fechar a mão num punho. Xingou o próprio corpo por decepcioná-la, sucumbindo à droga que o entorpecia.


			Sentiu que a viravam no chão. O cascalho arranhara a parte de baixo de suas costas no lugar em que o top que vestia havia subido.


			Seu corpo estava sendo arrastado, puxado pelos tornozelos. Veio-lhe à mente a repentina imagem de um homem das cavernas arrastando para casa uma carcaça recém-abatida para a família.


			Agora, a textura embaixo dela era outra. Parecia grama. Sua cabeça rebatia para cima e para baixo enquanto mãos invisíveis puxavam o seu corpo. O ângulo mudou. Arrastavam-na morro acima. Sua cabeça foi jogada para o lado, a bochecha batendo em uma pequena pedra.


			Jemima ordenou às suas mãos que se agarrassem ao chão. Sua única chance era desacelerar o que estava acontecendo. Era a única opção para continuar viva.


			O polegar e o indicador quase apanharam um pequeno tufo de grama, mas acabou escapando, pois seus dedos se recusaram a segurá-lo. Tinha ciência de que as drogas haviam se espalhado pelo seu corpo. Lágrimas de frustração arderam seus olhos. Sabia que estava a ponto de morrer, mas que não tinha como impedir isso.


			


			Um suspiro de fadiga de seu capturador perfurou o silêncio, enquanto a inclinação ficava mais íngreme e o ângulo de seu corpo mudava.


			Por favor, me solte, suplicou de novo. Os pensamentos dela estavam mais claros, mas os músculos se recusavam a acompanhar.


			Seu corpo parou. Agora nivelado, tinha as pernas alinhadas às costas.


			– Você quer que eu pare, não é, Jemima?


			Estava ali a voz. A única que ela escutara nas últimas 24 horas.


			Aquele voz a congelava até os ossos. 


			– Eu queria que você parasse, Jemima. Mas você não parou.


			Ela já tentara explicar, mas não conseguira encontrar as palavras certas. Como poderia explicar o que havia acontecido naquele dia? Na sua mente, a verdade soava muito inadequada e, assim que saiu de sua boca, soara pior ainda.


			– Uma de vocês enfiou uma meia na minha boca para que eu não pudesse gritar por ajuda.


			Jemima quis se desculpar. Dizer que estava arrependida. Ela passara a maior parte da vida adulta fugindo da memória daquele dia. Mas isso nunca funcionara. A vergonha por seus atos sempre a acompanhara.


			Por favor, deixe-me só explicar, a mente de Jemima gritava em meio ao entorpecimento. Se ela ao menos tivesse um minuto para pensar, sabia que diria a coisa certa.


			Ela conseguira abrir a boca. Mas, antes que pudesse juntar forças para falar, alguma coisa havia sido enfiada à força entre seus lábios. Sua língua se retraíra em contato com aquela substância grossa e seca.


			– Tudo o que eu ouço quando vou dormir é o som da sua risada.


			Outro punhado de terra entrou em sua boca. Jemima a sentia descendo, obstruindo a passagem do ar. Um grito armou-se na sua garganta, mas não encontrou uma saída.


			– Nunca mais vou ouvir sua risada de novo.


			Outro punhado foi enfiado à força, e então uma mão espalmada pressionou seu rosto. Suas bochechas se avolumaram conforme a terra tentava se rearranjar e encontrar espaço ali dentro. A única saída que a terra tinha era descer pela garganta.


			Jemima sentia a respiração abandonando o corpo.


			Contorceu-se, tentando remover a mão que lhe cobria a boca. Na sua mente, o movimento que fazia era forte e determinado. Mas, na verdade, era um patético saracoteio.


			


			– E então você me segurou, não foi, Jemima?


			Foi assim que se sentiu? ela se perguntou, enquanto o corpo lutava para respirar.


			Jemima sentia a vida sendo drenada de si. Sua mente protestou aos gritos aquilo que seu corpo era incapaz de expressar.


			Por um segundo a mão se moveu, e Jemima teve uma fugaz esperança de que aquilo tivesse terminado.


			Algo a atingiu no meio do rosto. Ela ouviu o som de um osso partindo-­se um segundo antes de a dor explodir em sua cabeça. Sangue brotou de seu nariz e escorreu pelos lábios.


			A agonia viajou até sua boca, levando-a a gritar embora não conseguisse produzir nenhum som. A ação fez com que mais terra descesse pela sua garganta.


			A ânsia de vômito tentou expulsar a terra dali, e Jemima começou a engasgar. Esforçou-se para engolir aquele solo árido, mas ele grudava pelos lados da sua garganta como piche recém-derramado.


			Lágrimas forçaram caminho dos seus olhos enquanto ela tentava respirar a qualquer custo. 


			Um segundo golpe aterrissou na sua bochecha. Sua mente gritou de agonia. 


			Jemima se contorcia no chão. Os gritos de terror presos na terra.


			Um terceiro golpe acertou sua boca. Dentes saltaram de suas gengivas. 


			Cada centímetro seu havia sucumbido à dor quando aquela voz serena alcançou-a uma vez mais.


			– Não vou mais ver seu rosto em meus sonhos. 


			Ela teve um último pensamento antes de ser requisitada pela escuridão.


			Por favor, deixe-me morrer.


		




		

			


			TRÊS


			kim bateu à porta antes de entrar no escritório do seu superior, o Detetive Inspetor-Chefe Woodward, que ocupava um canto do terceiro andar da Delegacia de Polícia de Halesowen. 


			Ele falava ao telefone fixo. Um leve ar de chateação moldou suas feições antes que ele terminasse a chamada de modo abrupto. 


			– Não quis esperar até ouvir o meu “pode entrar”? – resmungou ele. 


			– Ahn… O senhor pediu para me ver – disse Kim. Ora, ele sabia muito bem que ela chegaria a qualquer momento. 


			Woodward consultou o relógio.


			– Sim, só que isso foi há quase uma hora. 


			– Caramba, tudo isso? 


			Ela continuou em pé atrás da cadeira em frente à dele.


			O inspetor recostou-se e a observou. Kim interpretou a expressão que ele tinha no rosto como um sorriso, mas não apostaria todas as suas fichas nisso.


			– Parabéns pelo resultado positivo de ontem no caso Ashraf Nadir. Se você não tivesse insistido tanto em que havia mais gente envolvida naquela rede de prostituição, nunca teríamos encontrado a segunda casa.


			Kim aceitou o elogio. Woody conseguira condensar o obstinado esforço dela numa única frase. Conforme se lembrava, haviam sido necessárias quatro solicitações diferentes para investigar Ashraf Nadir depois que ela o viu em contato com um homem suspeito de envolvimento num muito divulgado caso de Birmingham. Não que ela tivesse acampado do lado de fora do escritório do inspetor, mas esteve a ponto de comprar uma barraca; ah, isso esteve.


			Ela deu um passo atrás, fazendo menção de sair.


			– Ainda não, Stone. Tenho umas perguntas a fazer.


			Ah, teria sido bom demais se ela tivesse sido chamada ao escritório de Woody apenas para receber um tapinha nas costas. Tarde demais, ela notou que o relatório completo de sua equipe a respeito da batida em Nadir estava empilhado em cima da mesa do inspetor.


			Ele colocou os óculos de leitura sobre o nariz e ergueu a primeira página do relatório principal, coisa que, na verdade, não precisaria ter feito. Kim sabia que quaisquer questões que o inspetor desejasse lhe fazer já estavam na cabeça dele.


			


			– Gostaria que você me esclarecesse a diferença de horário entre o recebimento do mandado e a entrada na propriedade de Nadir. 


			– Irrelevante, senhor – respondeu ela honestamente.


			– Minutos ou segundos? – perguntou ele. 


			– Segundos. 


			– Dois dígitos ou um só? – insistiu, tirando os óculos e fitando-a.


			– Um só.


			Ele deixou os óculos em cima da mesa.


			– Stone, o mandado já havia sido expedido antes de você entrar na propriedade?


			– Sim, já havia sido. – Ela não hesitou.


			Kim não detalhou que o mandado “acabara de ser expedido”. Também achou melhor não dizer que estivera a ponto de entrar com ou sem mandado. Já tendia a se meter em encrencas o bastante por causa de seus julgamentos intempestivos. Incluir as “quase encrencas” seria ir ­longe demais.


			Woody encarou-a com ar de suspeita por alguns segundos e então tamborilou os dedos sobre o relatório. 


			– Afora isso, tudo certo – disse ele.


			Kim assentiu que havia entendido e mais uma vez deu um passo para trás em direção à porta.


			– Tanto que acho que você e sua equipe merecem um presentinho.


			Ela estreitou os olhos e abriu os ouvidos. Agora era a sua vez de suspeitar de algo.


			– Você se lembra do relato que lhes deram sobre aquelas instalações em Wall Heath? – ele perguntou.


			– Aquela unidade que desenvolvia pesquisa forense? Sim, lembro bem – ela assentiu.


			Todos com nível de detetive inspetor haviam sido colocados a par quando aquele local começou a funcionar. Era chamado de Westerley e seu foco era estudar o corpo humano após a morte.


			Kim se perguntou se era aquele calorão de meados de julho que estava afetando seu chefe. Por fora, o calor de vinte e três graus só o havia feito arregaçar as mangas da camisa, mas talvez por dentro ele estivesse derretendo.


			


			Concluir casos não era como boliche, em que você derruba um pino e os outros caem. Havia muitos casos espalhados pelas mesas da sua equipe, e Woody sabia disso.


			– Senhor, alguma chance de adiar isso? – ela perguntou. – Minha equipe tem seis novos casos que chegaram esse fim de semana. 


			De novo, aquele quase-sorriso apareceu no rosto dele.


			– Não, Stone. Fiquei esperando uma oportunidade nas últimas semanas, apenas adiei porque o caso Nadir estava pendente. Mas quero que você vá lá hoje.


			Kim aprendera a se resignar quando sabia que o chefe não mudaria de ideia, e agora escolhia suas batalhas com mais sabedoria. Mesmo assim, decidiu fazer uma última tentativa.


			– Há alguma razão especial para isso?


			– A delegacia de West Mercia resolveu dois casos antigos no último mês com base na pesquisa feita em Westerley – disse ele, com um olhar que não deixou a Kim nenhuma dúvida de que a discussão estava encerrada.


			Ela e sua equipe iriam a Wall Heath. 


		




		

			


			QUATRO


			a equipe de kim se espremeu dentro de seu Golf de dez anos atrás, que ela estava dirigindo aquele dia só porque levara Barney ao banho e tosa. Normalmente, sua Kawasaki Ninja já lhe oferecia todo o espaço de que precisava.


			Bryant dobrou seu metro e oitenta de altura no banco da frente enquanto Stacey e Dawson amontoaram-se atrás. 


			– Tudo bem aí atrás, meus jovens? – disse Bryant por cima do ombro. 


			– Aqui tá um inferno, Kev. Não dá pra você empurrar o banco um pouco mais pra frente? 


			– Nossa, Stace, vocês têm espaço de sobra! 


			Kim já saía do estacionamento, e Dawson e Stacey continuavam discutindo.


			– Ei, vocês dois… – Bryant disse. Ainda bem que ele decidira pôr alguma ordem antes que ela o tivesse que fazer. – Espero que já tenham ido ao banheiro antes de entrar no carro.


			Dawson resmungou e Stacey abafou uma risadinha.


			– Ei, Bryant – disse Dawson inclinando-se para frente. – Você por acaso trouxe algum lanchinho ou... 


			– Se vocês não pararem com essa bagunça – Kim interrompeu –, vão ter que ir a pé. Isso tá parecendo excursão escolar ao zoológico! 


			No escritório ela podia pelo menos se refugiar no “Aquário”, apelido do minúsculo escritório no canto da sala do esquadrão da DCI, a Divisão Central de Investigações. Mas, naquele carro pequeno, realmente não havia para onde fugir. 


			O silêncio desceu como uma cortina. Até que Bryant interrompeu a tranquilidade. 


			– Chefe?


			– O que foi? 


			– Estamos chegando? 


			– Bryant, eu juro que...


			– Desculpa. Na verdade, o que eu queria perguntar é aonde exatamente estamos indo?


			


			– É logo aí, na periferia de Wall Heath.


			Wall Heath era uma área residencial entre o aglomerado urbano das West Midlands e Staffordshire a oeste. E eles estavam indo para um lugar que ficava bem na divisa entre as West Midlands e a força policial de Staffordshire.


			A região quase tirava Kim de sua zona de segurança. As estradas eram mais estreitas, os semáforos desapareciam e um acidente de trânsito fatal espreitava a cada esquina.


			– Essa é a Holbeche House – disse Bryant quando Kim passou por uma construção que parecia uma casa senhorial. – É famosa porque foi aqui que terminou a fuga dos responsáveis pela Conspiração da Pólvora.1 A mansão é mais ou menos do século XVII, mas agora é uma residência de idosos privada.


			– Maravilha – comentou Kim. – Ao que parece estamos procurando um lugar chamado Westerley Farm – disse ela, olhando à sua esquerda.


			– Bem, na placa de sinalização não deve constar “lugar de cadáveres em decomposição”, não é chefe? – perguntou Stacey.


			– É uma pesquisa financiada? – Dawson perguntou.


			Kim ficou aliviada ao perceber que voltavam a lidar com questões de adultos.


			– Sim, mas não de todo – respondeu ela. – O programa também é bancado por universidades e forças policiais.


			– É bastante improvável que a fazenda apareça naqueles folhetos anuais do tipo “veja onde o governo está investindo o seu dinheiro” – avaliou Stacey.


			Kim suspeitava que o local não teria mesmo esse tipo de divulgação. Devia fazer parte daquelas coisas “não destinadas ao conhecimento geral”.


			– Você acabou de passar por ela à direita – disse Bryant, olhando para trás.


			Como estavam numa estrada de uma pista, Kim precisou rodar por mais quase um quilômetro até achar um ponto seguro para fazer o retorno.


			A inspetora voltou pela estrada e desacelerou ao ver uma entrada numa cerca viva de dois metros de altura. Uma placa de madeira simples com o nome pirografado pendia de um portão estreito, que deixava uma folga de apenas trinta centímetros em cada lateral do carro.


			


			Bryant desceu, abriu o portão e fez sinal para Kim passar. Fechou-o assim que ela entrou. 


			– Nada de cadeado? – Kim perguntou, franzindo as sobrancelhas.


			A estradinha cada vez mais foi se estreitando, até virar uma trilha com duas faixas de terra e uma linha de grama e mato no meio. A cerca-viva era mais alta agora e começava a se impor em torno deles. Kim sentiu como se estivesse em um lava-rápido.


			A trilha terminava num segundo portão de madeira, que, ao contrário do primeiro, chegava a quase dois metros e meio de altura e era de madeira sólida. No alto do portão havia um remate de espetos de ferro forjado preto. Esse portão, sim, estava trancado. Ela achou que entravam agora na parte comercial da propriedade.


			Kim abaixou a janela e identificou-se pelo interfone.


			– Detetive Inspetora Stone, Polícia de West Midlands.


			Não houve resposta, mas o robusto portão começou a se mover sobre um único trilho. Mais ou menos na metade do percurso, ele deu uns solavancos, mas depois continuou. Kim entrou com o Golf assim que a abertura ficou larga o suficiente. Embora a ideia de conhecer as instalações lhe despertasse algum interesse, a questão era que tinha trabalho de verdade acumulando em sua mesa. A inspetora já pensava em como distribuiria entre sua equipe um assalto a mão armada, duas agressões sexuais e um caso de danos corporais graves.


			Ela parou o carro junto a uma edificação de pré-moldados pintada de cinza claro, com o comprimento de dois motorhomes para oito pessoas. Duas portas vermelhas pontuavam a fileira de janelas perfeitamente quadradas daquele alojamento.


			Vários carros e picapes estavam estacionados num pequeno trecho de cascalho ao lado de um par de banheiros químicos. Kim notou que havia um caminho daquele mesmo cascalho que ia do estacionamento improvisado até os pré-moldados, mas a maioria das pedras parecia ter sido simplesmente jogada no chão.


			A inspetora foi obrigada a estacionar o carro na terra, atrás de uma picape vermelha. Bryant olhou aquele veículo e fez uma careta. 


			– Chique, não? – comentou Stacey, abrindo a porta traseira.


			– Merda! Esse meu sapato custou uma nota – disse Dawson, tentando achar um lugar para pisar que não fosse lama.


			


			Uma figura veio caminhando na direção deles com um sorriso e a mão estendida.


			Kim avaliou que o homem devia ter uns 50 e poucos anos, com uma cintura avantajada que lhe dava um andar vagaroso enquanto se aproximava. Botas pretas de borracha erguiam-se até a altura dos joelhos sobre a calça de veludo verde. Uma malha estampada completava o look daquele homem, que parecia um fazendeiro que não havia saído da casa da mãe.


			– Detetive Inspetora Stone, muito prazer em conhecê-la. Meu nome é Chris Wright. Sou professor de Biologia Humana e encarregado de Westerley.


			Sua mão quente e carnuda apertou a da inspetora com entusiasmo. Kim apresentou o resto da equipe e o professor fez questão de cumprimentar cada um.


			Ela seguiu-o quando ele os conduziu até a porta vermelha à esquerda, que, com seus dois degraus de madeira, indicava ser a entrada principal. Com a equipe enfileirada atrás de si, Kim imediatamente se lembrou da nave espacial TARDIS do seriado de ficção científica Doctor Who da BBC.


			A porta dava acesso à seção intermediária daquele alojamento de pré-moldados, que funcionava como um escritório. Junto às paredes de ambos os lados, havia balcões de cor clara imitando faia. A parte frontal deles era lisa, com aberturas apenas para cadeiras ergonomicamente posicionadas, que podiam ser facilmente empurradas e acomodadas embaixo.


			Havia três espaços de trabalho no local. O primeiro, em frente à porta, abrigava três monitores de tela plana, o maior teclado que Kim já vira e um mouse descansando ocioso em um pad. As telas de ambos os lados da área de trabalho foram viradas de modo a criar privacidade em relação ao espaço de trabalho ao lado.


			– Jameel está atrasado – disse o professor Wright, apontando com a cabeça para as telas. – Espero que chegue antes de vocês irem embora. Ele poderá lhes mostrar os sistemas digitais de análise de dados que estamos usando.


			Kim jurava que podia ver os olhos de Stacey faiscando de inveja.


			O professor apontou para as portas corrediças que levavam ao terço final do alojamento.


			– Essa é a nossa área de preparação. A segunda porta leva diretamente para lá. Assim, não precisamos atravessar o escritório com cadáveres. – Ele deu um largo sorriso. – Mas imagino que o que realmente queiram ver sejam nossos residentes.


			


			O que Kim realmente deseja ver era aquele portão de madeira fechando-se atrás dela quando saíssem dali, mas não quis ofender o professor. Compreendia que o trabalho realizado ali era importante, mas não parava de pensar que nesse ínterim testemunhas-chave podiam estar se esquecendo de informações vitais relacionadas aos casos que se acumulavam na mesa de trabalho da inspetora.


			Ela deu uma passo para o lado quando o professor virou e se afastou das portas corrediças em direção ao centro do lugar. Os demais a seguiram enfileirados, como uma espécie de cobra desconjuntada.


			Wright atravessou o escritório até o lado oposto da sala. À esquerda, havia uma área de cozinha com todos os apetrechos normais. Kim não estava certa se queria mesmo dar uma olhada na geladeira ou no freezer. Um sofá de couro de três lugares e uma mesa redonda de reuniões, com aquele mesmo revestimento claro das mesas de trabalho, completavam o espaço.


			Uma mulher em pé diante de um bule fervendo colocava colheradas de café instantâneo numa fileira de canecas. Usava jeans escuros e botas de borracha, traje que parecia ser de uso obrigatório ali. Seu cabelo castanho estava puxado para trás num rabo de cavalo prático, que descansava em um agasalho com brasão de universidade que ela vestia.


			– Esta é Catherine Evans, entomologista. É a nossa “dama das larvas” residente.


			A mulher virou a cabeça, sorriu e assentiu. O sorriso não foi nem caloroso nem amistoso – foi meramente funcional. Kim achou que parecia o sorriso de uma criança pequena quando você lhe pedia que sorrisse para uma tia chata.


			A inspetora não conseguiu evitar de pensar que Catherine Evans talvez já escutara aquela apresentação uma centena de vezes, e por um instante ficou imaginando como a mulher se sentia ao ver sua longa jornada acadêmica e de pesquisa ser reduzida a uma descrição como a de “dama das larvas”.


			O professor Wright parou, girou e bateu as mãos.


			– Dois consultores estão andando pelas instalações – disse ele –, mas neste exato momento devem estar observando Ant e Dec, então não vou atrapalhá-los…


			– Não entendi – falou Kim.


			– Vou explicar melhor – disse ele, sorrindo e levando-os para fora. Fechou a porta ao sair e passou a andar devagar, no sentido leste.


			


			– Oficialmente, estamos enquadrados na categoria de unidade de pesquisa especializada em antropologia forense e disciplinas afins – disse o professor. – O que costuma ser conhecido como fazenda de corpos. 


			– Há apenas uma nos Estados Unidos, não é? – Dawson perguntou.


			– Na verdade, existem seis nos Estados Unidos. A maior fica na Universidade do Texas e cobre uma área de quase três hectares.


			Dawson franziu o cenho e sacudiu a cabeça.


			– Ah, sim, não era essa a que…


			– Você deve estar pensando na fazenda de corpos original em Knoxville, Tennessee, fundada pelo Doutor William Bass em 1981 e que a escritora Patricia Cornwell tornou famosa. Westerley é menor que essa de três hectares do Texas, mas é utilizada para treinar a aplicação da lei em aptidões e técnicas usadas em cenas de crime. Visitei o lugar há alguns anos e aproveitei várias das ideias e teorias deles ao montar Westerley.


			– Qual o tamanho daqui? – Dawson perguntou.


			O professor Wright apontou à frente com a cabeça.


			– A área que temos vai até onde a vista alcança e um pouco além da divisa sul.


			Kim acompanhou o olhar do homem. A área indicada era do tamanho de sete ou oito campos de futebol e, embora o terreno fosse ondulado em alguns pontos, era como uma encosta descendo a partir do alojamento. 


			– Aquelas árvores marcam a barreira para Staffordshire. – Ele apontou para oeste. – O sul inteiro está bloqueado por cercas vivas, depois das árvores de carvalho, e a leste há um riacho que nos separa de nossos vizinhos mais próximos.


			– E o que eles acham de ter vocês como vizinhos? – Dawson perguntou.


			O professor sorriu. 


			– Não ficamos anunciando o que fazemos, mas nosso vizinho mais próximo é uma fábrica de embalagem de alimentos. Está a uns oitocentos metros, em qualquer direção, do morador mais próximo.


			Dawson pareceu satisfeito com a resposta. 


			– Quantos corpos vocês têm aqui? – Bryant perguntou. 


			– Atualmente sete. 


			– Onde os conseguiram? – questionou Stacey.


			– Doações de membros da família, ou um desejo que a própria pessoa tenha expressado em testamento...


			


			– Um momento, professor – Bryant interrompeu. – Está dizendo que há familiares que realmente doam seus entes queridos pra essa pesquisa?


			O professor Wright hesitou antes de responder.


			– Quando se trata de doações pra pesquisa médica, raramente declaramos a natureza do estudo. Poucos familiares querem conhecer os detalhes, mas eles ficam satisfeitos em saber que a morte de um ente querido pode ser benéfica para a ciência, e sem dúvida é. 


			– E algumas pessoas expressam o desejo de serem trazidas para cá? – Kim interveio.


			– Não necessariamente para este exato local, mas para o benefício da pesquisa. A Texas State recebe doações de uma centena de corpos todo ano, e mais de 1.300 pessoas já solicitaram que após seu falecimento sejam doadas especificamente para lá. 


			– Quer dizer que há uma lista de espera? – Kim perguntou incrédula. O professor Wright sorriu e assentiu. 


			– Os corpos estão em variados estágios de decomposição? – perguntou Stacey.


			– Sim, minha cara, e você terá uma boa ideia do que fazemos aqui ao conversar com os dois residentes que vou lhe apresentar já, já.


			Kim percebeu Stacey ficando tensa diante do tratamento gentil do homem, mas esta sorriu apesar da irritação.


			Todos notaram o momento em que o sol da manhã finalmente rompeu através das nuvens brancas e mudou completamente o aspecto do dia.


			Kim acertou o passo com o professor.


			– As entidades que financiam vocês devem ser bem peculiares, não? – perguntou.


			Wright assentiu.


			– Tivemos muita sorte – disse ele –, pois a maioria das instituições que abordamos mostrou interesse na nossa pesquisa, embora nenhuma queira ver seu nome associado a ela. Então compartilhamos nossas descobertas com todas as partes envolvidas e ajudamos no que podemos.


			– Nos investigações em andamento também?


			– Claro. – Assentiu enquanto caminhava. – Tentamos replicar o maior número de cenários possível, e isso é útil não só para a nossa pesquisa, mas também para auxiliar a polícia, tanto nas investigações atuais como nas passadas.


			E aquele projeto já havia ajudado West Mercia a resolver dois casos parados. Droga, Woody. Agora Kim estava de fato interessada. Ela não desprezava nenhum recurso policial adicional, e casos não resolvidos e arquivados frustravam qualquer policial. Ficavam no fundo da sua mente como uma conversa que tivesse terminado sem que você conseguisse dar sua opinião. Entranhavam no seu subconsciente até você pô-los para dormir – o que você só conseguia com sorte.


			


			Às vezes, casos assim sequer se alojam no fundo da sua mente para você maquinar a respeito enquanto continua com seu trabalho atual. Volta e meia eles reaparecem na linha de frente de seus pensamentos, e as dúvidas ficam atazanando e atormentando seu cérebro. Será que entrevistei as testemunhas certas? Será que perdi uma pista vital? Poderia ter feito mais? Para a inspetora, casos do tipo eram os responsáveis por boa parte da força policial abusar no consumo de álcool. 


			– Chegamos – disse o professor Wright, resgatando a atenção dela.


			Kim notou dois retângulos perfeitamente desenhados na grama. Ao se aproximar, viu que eram uma espécie de túmulos.


			– Apresento-lhes Jack e Vera – disse o professor Wright, apontando para os túmulos como um pai orgulhoso.


			– Seus nomes reais? – Stacey perguntou enquanto Dawson revirava os olhos.


			– Não. – O professor balançou a cabeça. – Recebemos os corpos apenas com números de referência, que são sua identificação oficial, mas preferimos uma abordagem mais pessoal aqui no campo de estudo.


			Kim deu uma olhada no pé de uma árvore ali perto. Dois buquês estavam nos seus últimos momentos de vida. Rosas e lírios.


			– Flores? – ela perguntou.


			Ele seguiu o olhar da inspetora.


			– Sim, apenas uma demonstração do nosso respeito.


			Kim gostou daquele pequeno detalhe.


			O professor ficou em pé na cabeceira dos túmulos e olhou para baixo. Todos o acompanharam.


			Vera estava no túmulo da direita. Seu corpo, que mostrava uma incisão post-mortem, estava mergulhado na água. Kim notou que o túmulo estava inclinado na direção deles. Ela olhou para Jack que também estava imerso na água, mas não mostrava nenhuma incisão post-mortem e tampouco inclinação no túmulo.


			– Queremos saber mais sobre a atividade de insetos na água – explicou o professor Wright. – Vera está mergulhada na água que vem do riacho. Abrimos um canal e inclinamos o túmulo para afastá-lo do riacho.


			


			Kim espantou uma mosca que rondava sua orelha e olhou para o pequeno fio de água deslizando a um metro e meio da extremidade dos túmulos. Agora ela entendia a inclinação. Era para que a água corrente fosse drenada para longe da fonte de água, garantindo que nenhuma contaminação proveniente do corpo fosse para o riacho.


			– Sempre que possível, aproveitamos os elementos que temos à nossa volta – ele declarou, e então ergueu uma sobrancelha. – Questionaram as instalações do Rancho Freeman, no Texas, em razão da presença de abutres, mas isso agora é uma nova área de estudos, que foca nos efeitos da ação de aves de rapina na decomposição humana.


			Kim assentiu sinalizando compreender. Concordava com a utilização dos recursos disponíveis, mas usar abutres?!


			– Jack está imerso em água de chuva, portanto seu líquido não contém insetos, ao contrário do que ocorre com a água de Vera.


			– Sai pra lá! – disse Dawson, agitando o ar em volta da sua cabeça.


			O professor Wright sorriu para o colega de Kim.


			– Nunca reclame ao ver uma mosca varejeira, meu jovem. Elas não voam a menos de onze graus Celsius, portanto são um bom indício de que o tempo está esquentando. 


			– É que essa aqui está passando dos limites – Dawson se queixou. 


			Não era a única, Kim percebeu, pois outra já tentava pousar no ombro de Bryant.


			Ela olhou para os corpos na água. As moscas não prestavam atenção a eles.


			– Bem, é um risco inerente à nossa atividade, sinto dizer – falou o professor. – Ok, vamos para o próximo.


			Ao se afastarem de Jack e Vera, caminharam em direção ao lado oeste da propriedade. Kim olhou para trás para ver se as moscas os seguiam. Não, não os seguiam. Haviam se retirado para uma área logo depois do riacho e não estavam sozinhas. Um bando de moscas pairava por ali e então mergulhava e ia adiante, em busca da excitação de uma nova descoberta.


			Kim percebeu que o professor os guiava até dois homens que estavam mais à frente. Eles examinavam uma forma sem vida posicionada no chão, dentro de uma proteção de tela de arame. 


			A inspetora hesitou. 


			– Professor, talvez fosse melhor a gente voltar…


			– Ahn… Chefe, vamos só até onde estão aqueles dois caras ali – Bryant disse, com uma centelha de malícia no olhar.


			


			Kim não tinha ideia do porquê daquele ar divertido de Bryant, mas não se importava muito com isso. Se houvesse um cadáver mais recente que a equipe dela pudesse ver, no qual fosse possível observar o início da ação de insetos, então Kim estava pronta para ir além da visita oficial e aprender algo de útil.


			Ela deu meia-volta e foi em direção a Jack e Vera.


			– Inspetora, não há mais nada pra ver ali – o professor Wright alertou.


			Kim cobriu aquela distância rapidamente, sendo alcançada pelo professor assim que chegou aos dois túmulos.


			– Não sei bem o que está procurando...


			– Não se preocupe, tenho certeza de que minha equipe é capaz de lidar com qualquer coisa – disse ela, avançando pelo riacho de correnteza lenta. A água batia acima dos seus tornozelos. Não que isso fosse um problema para as suas botas de couro de motociclista, mas a barra de sua calça jeans preta estava ensopada. Kim não se importou. Iria secar.


			– Não é isso, inspetora. Eu só não sei bem o que está esperando…


			As palavras dele se perderam quando os dois saíram do riacho e, no outro lado, descobriram a fonte da atividade dos insetos.


			Uma mulher, toda vestida, com o rosto esmagado, olhava fixo, sem vida, para o azul do céu. 


			Uma centena de moscas pairava acima do rosto coberto de sangue.


			– Poderia nos dizer o que espera aprender com esse corpo aqui, professor? – Kim perguntou enquanto sua equipe por fim os alcançava.


			O professor ficara pálido, e seus olhos continuavam fixos no corpo.


			Depois de longa pausa, ele finalmente respondeu.


			– Sinto muito, inspetora, mas não há nada que eu possa lhe dizer sobre esse corpo. Ele não é um dos nossos. 


			nota 


			

				

						1	A Conspiração da Pólvora, também chamada de Traição da Pólvora, foi uma tentativa de assassinato contra o rei Jaime I da Inglaterra por um grupo provinciano de católicos ingleses, liderados por Robert Catesby. Ficou conhecida como um dos mais memoráveis acontecimentos da história inglesa. (N. T.)



				


			


		




		

			


			CINCO


			– kev, vá arrumar alguma coisa que nos ajude a montar um cordão de isolamento nessa área. Stace, volte ao alojamento e veja se as câmeras captaram algo que possa ser útil.


			O professor balançava a cabeça, lentamente, os olhos ainda fixos no corpo.


			– O circuito interno de TV não cobre…


			– Em um instante veremos isso – Kim disse, acenando com a cabeça para sua equipe. Eles voltaram, subindo a encosta. Para a inspetora, o choque daquela descoberta já havia passado e agora era hora de se ocupar. O professor, porém, ainda parecia abalado.


			Os pensamentos que a rondavam sobre os casos em cima de sua mesa sumiram. As vítimas deles, apesar de feridas, ainda respiravam, estavam vivas.


			Pelo canto do olho, Kim viu as duas figuras que estavam à distância indo na direção deles.


			– Bryant, mantenha-os longe. Não interessa o que queiram saber. Esse cadáver aqui não é para todos verem.


			– Certo, chefe.


			Ela ainda estava com o celular na mão. Sua primeira chamada havia sido para Keats, que despachou na mesma hora uma equipe forense. Até que essa equipe chegasse, todos teriam que ficar do outro lado do riacho.


			– Detetive inspetora, há algo que eu possa fazer para ajudar? – o professor Wright perguntou do lado oposto da margem. Como ele não tinha treino forense, suas observações deveriam ser feitas fora da área delimitada.


			Kim negou com a cabeça, mas notou que a cor aos poucos voltava à tez lívida do homem.


			Ela rolou sua lista de contatos até encontrar o número que queria e ligou para ele. Woody atendeu no segundo toque.


			– Senhor, temos um corpo aqui – ela declarou sem preâmbulos. Cumprimentos e saudações não costumavam estar no topo de sua lista de prioridades, e num caso como aquele eram totalmente dispensáveis. 


			Ela identificou o sorriso na voz do chefe quando ouviu a resposta dele:


			– Ah, Stone, esse seu senso de humor… 


			


			– Quero dizer que o corpo é de alguém que estava vivo.


			Na mesma hora, Kim percebeu o paradoxo da sua declaração, mas achou que ele entenderia o que ela havia dito.


			– É uma mulher – a inspetora prosseguiu. – Difícil dizer a idade porque o rosto dela foi muito golpeado. Está totalmente vestida e não está aqui há muito tempo.


			– Ok, fique aí. Vou comunicar à imprensa. Você ligou para o Keats?


			Kim controlou sua irritação. É claro que Keats seria a primeira pessoa para quem ela ligaria. 


			O patologista estava trazendo uma equipe forense para analisar a cena e fornecer pistas que lhe ajudasse a encontrar a pessoa responsável por aquilo. Woody estava redigindo o comunicado para a imprensa. Prioridades. 


			– Sim, senhor – ela respondeu. – Foi a primeira ligação que fiz. 


			Talvez Kim não tenha tido muito sucesso em controlar sua irritação, pois a voz do seu chefe soou rude ao dizer-lhe:


			– Passe o relatório completo mais tarde.


			E encerrou a ligação.


			Kim deu de ombros e colocou o telefone no bolso de trás da calça. Então, virou-se para o professor, que já não estava mais tão pálido assim. 


			– Tem ideia de há quanto tempo esse corpo está aqui?


			Ele tossiu e encontrou o olhar de Kim.


			– Quando o tempo está quente, um corpo atrai centenas de varejeiras em questão de minutos. Num dia como o de hoje, levaria apenas algumas horas para o nariz, a boca e os olhos ficarem cobertos de ovos de mosca.


			O dia anterior também havia sido quente, mas Kim não via nenhuma evidência dos ovos granulados amarelados, indicando que o corpo fora deixado em algum momento durante a noite.


			– Já vimos milhares de moscas prenhas zanzando em volta de um corpo logo depois que ele chega e, como você sabe, uma fêmea pode pôr centenas de ovos por vez. – O professor fez uma pausa antes de continuar: – O interessante é que as moscas estão se concentrando apenas no rosto dela.


			– Como assim? – a inspetora perguntou, dando uma olhada em Bryant, que conversava animadamente com os outros visitantes. O colega não parecia ter pressa, e certamente estava avisando-os para ficarem longe.


			A atenção de Kim voltou-se para o professor, que continuava falando.


			– …indica que não há outro ferimento. Onde sentem cheiro de sangue, é lá que as moscas se concentram.


			


			Esse homem merece um prêmio, Kim pensou. Agora ela já sabia que o corpo havia sido jogado ali durante a noite e que dificilmente haveria outra ferida nele. Nesse ritmo, logo poderia dar um dia de folga para Keats.


			– Caramba, obrigada por se juntar a nós, Bryant – ela disse quando o colega voltou. – Era pra você apenas avisá-los que não se aproximassem, e não convidá-los pra almoçar. 


			Ele parou de repente antes do riacho e disse ao professor:


			– A falta de café a deixa irritada. 


			Kim o encarou em reprovação. 


			– A cavalaria chegou – disse Bryant, olhando para o alto da encosta.


			Keats, o patologista minúsculo, caminhava com pressa até eles, parando um instante no riacho antes de avançar pela água. Um grupo de investigadores forenses de cenas de crime o acompanhava. A Polícia de West Midlands tinha uma equipe de mais de cem técnicos, dedicados a fotografar, desenhar esboços e coletar todas as provas antes que o patologista removesse o corpo.


			De repente, Keats parou bruscamente, colocou a mão acima dos olhos, como se fosse uma viseira, e acenou para alguém a distância. A pausa foi breve e em segundos ele já estava ao lado de Kim. Um sorriso ergueu sua barba pontuda.


			– Ah, inspetora, só você mesmo pra encontrar um corpo aqui.


			– E que tal se você, Keats, apenas...


			– Ela já sabe? – o patologista perguntou a Bryant. 


			Kim flagrou a rápida negação do colega com a cabeça. 


			– Saber o quê? – perguntou ela. 


			– Ah, ótimo – disse ele, sorrindo. – Bem, agora vamos ver a nossa vítima aqui. 


			A inspetora olhou para o seu colega esperando esclarecimentos. 


			– Bryant?


			– Vou lá providenciar um café. – Ele ergueu as mãos. – Você vai precisar. 


			Kim estava com a sensação de que contaram alguma piada e ela era única que não havia entendido. Não conseguiu evitar pensar que tinha relação com os dois consultores que agora estavam no meio do campo.


			Ela deu de ombros e voltou-se para o professor. 


			– Preciso pedir que o senhor saia da área.


			– Entendo. É uma cena de crime. Vou sair e atender meus outros visitantes. 


			


			Kim pegou o calçado de proteção que lhe foi fornecido. 


			– Então, detetive inspetora...


			– Keats, não me venha com historinhas hoje. Essa visita era pra ser uma gratificação – disse ela, colocando luvas azuis.


			Os dois costumavam pegar no pé um do outro numa cena de crime. Para ele, era um tipo de brincadeira. Para ela, uma chateação. No ano anterior, Keats perdera a esposa de uma hora para outra, depois de trinta e cinco anos de casados. A perda o afetara muito mais do que ele se permitia demonstrar. Mas Kim percebia isso. Então deixava que ele continuasse com as brincadeiras que sempre fazia.


			Os técnicos trabalhavam por ali, e ela ignorou a conversa que rolava ao seu redor. Por um momento, ficou tão quieta quanto aquele corpo. Tudo desapareceu enquanto focava na mulher diante dela. A única coisa que importava eram as pistas que aquele corpo ainda podia revelar. 


			Tudo o que não tivesse relação com a vítima sumiu da mente de Kim quando seu olhar parou nos pés parcialmente expostos da mulher. Os dedos projetavam-se das suas sandálias tipo gladiador, com duas tiras amarradas em cada tornozelo. No entanto, apenas uma tira de cada sandália estava amarrada.


			A saia era comprida e rodada, com padrões verticais que iam até a cintura, ajustada com elástico. Kim observou mais de perto. O comprimento da peça terminava logo acima das sandálias em toda a volta, como se tivesse sido arrumada desse jeito com cuidado. Um top lilás com alças finas indicava que a mulher estava sem sutiã. Sua conformação corporal franzina tampouco exigia um. Uma correntinha simples com uma cruz de ouro pendia abaixo do pescoço, repousando sobre o esterno.


			Os braços haviam sido colocados uns cinco centímetros afastados do tronco. Os punhos inchados mal se distinguiam do restante dos braços. Uma tira fina branca no punho esquerdo evidenciava onde ela costumava usar o relógio, mas foi o punho direito que chamou a atenção de Kim.


			Uma linha bem desenhada o circundava e uma esfoladura havia removido um pouco da pele da base da mão da vítima. Kim não precisou de mais informações para deduzir que aquilo indicava o uso de algemas.


			Seu coração acelerou por alguns poucos segundos enquanto seus olhos se demoraram no machucado. Lembrou-se do aspecto daquele mesmo risco vermelho na sua mão quando ela tinha 6 anos. A memória da inflamação daquela pele arranhada passou fugaz por Kim, levando-a a esfregar a base da própria mão. Às vezes ela precisava lembrar a si mesma de que isso ficara no passado havia muito tempo; embora a ferida estivesse curada, a inspetora seria capaz de desenhá-la em sua pele mesmo vinte o oito anos depois. 


			


			Kim sacudiu a cabeça para livrar-se daquelas memórias. 


			Seu olhar subiu até o que havia sido uma cabeça. O crânio desfigurado se assemelhava a uma maçã mordida, como se alguém tivesse tirado um pedaço dele. Sangue seco cobria cada centímetro da pele, e formara pequenos rios sobre o queixo da mulher, descendo pelo pescoço. Do lado direito, o cabelo estava tingido do vermelho do sangue, e do lado esquerdo era loiro. Talvez ela tivesse virado a cabeça em direção ao chão para tentar evitar os golpes.


			O nariz parecia apontar para a esquerda. A carne devia ter afundado imediatamente com o impacto. Ferimentos infligidos após a morte não incham, portanto a vítima ainda estava viva durante o espancamento.


			– O que será isso? – Kim se questionou, agachando. Uma linha entre o lábio superior e o inferior atraíram sua atenção. Havia uma substância marrom ali. 


			– Calma, inspetora – disse Keats, que observava todos os movimentos dela.


			– O que será isso? – ela insistiu, inclinando a cabeça para tentar ver melhor.


			Keats inclinou-se do outro lado do corpo, respirou fundo e prendeu o ar antes de aproximar seu rosto do da vítima para enxergar melhor. Não queria expirar e soprar algum indício valioso. 


			– Parece terra – disse, encontrando o olhar de Kim. 


			– Mas na boca? – ela perguntou. 


			Keats pressionou um único dedo em alguns pontos do rosto inchado da mulher. Era um mistério para Kim como ele parecia saber o que estava tocando.


			– Não dê como certo o que vou falar até que eu examine o corpo melhor, mas acho que a boca da vítima está cheia de terra.


			Kim ficou em pé e olhou ao redor.


			– Aqui! – Kim apontou para uma área que claramente havia sido mexida. Um técnico marcou onde a inspetora indicara assim que ela saiu do caminho. Se o assassino tivesse raspado o solo para soltar a terra, talvez tivesse deixado alguma pista por ali.


			Bryant apareceu ao lado de Kim segurando um copinho de papelão. Ela deu um gole no café e voltou a atenção para Keats.


			


			– Ela está aqui a menos de doze horas e não há nenhum outro ferimento, portanto…


			– Ouviram isso, pessoal? A detetive inspetora já está sabendo de tudo, então vamos recolher nossas coisas e amanhã enterramos a mulher.


			Por uma fração de segundo, Kim ficou em dúvida se o patologista se referia à vítima ou a ela.


			Tanto a inspetora quanto os técnicos ignoraram o comentário dele. 


			– O professor forneceu informações bastante úteis enquanto esperávamos você chegar – disse Kim. 


			– Então você não vai me convocar pra uma autópsia precoce? – replicou ele. 


			– Vai sonhando. E já que tocou no assunto… 


			– Certo, amanhã às 9 horas, e fim de papo. 


			– Isso mesmo. 


			– Bryant, dê uma olhada na testa da sua chefe. Ela não reclamou. Deve estar doente, com algum problema.


			Kim deu um breve sorriso ao patologista.


			O horário da autópsia estava perfeito para a inspetora. Não havia bolsa por perto ou bolsos na roupa da vítima, portanto identificá-la era prioridade.


			Kim deu uma última volta ao redor do corpo, guardando cada detalhe na memória. Parou. Encontrou algo que não percebera antes. Tencionou pegar a mão esquerda da mulher, mas Keats a impediu na mesma hora. 


			– Nem pense nisso. Precisamos envolver as mãos em sacos. 


			Kim ergueu uma sobrancelha, afinal aquele não era o primeiro cadáver que via. Ela sabia que as mãos são um dos elementos mais importantes de um corpo numa cena de crime. Sempre poderia haver algo sob as unhas: pele, uma fibra, uma pista.


			A inspetora voltou a observar o corpo até chegar aos pés e encontrou ali a mesma pista. Tocou a unha do dedão suavemente, esfregando a ponta de seu dedo para frente e para trás.


			Sentiu passos se aproximando atrás dela enquanto se ajoelhava e aproximava o rosto dos dedos do pé da vítima. 


			– Ei… Detetive inspetora, parece que nos encontramos de novo. 


			Kim arregalou os olhos quando ouviu aquela voz que conhecia bem.
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